
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE SERRANA/SP

Coordenadora: Enf. Glenda Renata de Moraes

O QUE É:

É o processo sistemático e contínuo de coletas,  análises,  interpretações e
disseminações  de  informações  com a  finalidade  de  recomendar  e  adotar
medidas  de  prevenção  e  controle  de  problemas  de  saúde.  Ainda  que
originalmente o termo vigilância epidemiológica tenha focalizado as doenças
infecciosas, em especial aquelas que provocam grandes epidemias, hoje em
dia o conceito se ampliou de forma a incluir também outros problemas de
saúde, como as doenças crônico-degenerativas, os acidentes e violências, os
fatores de riscos e os riscos ambientais.

O processo de vigilância das doenças na população é tão relevante que até
mesmo a Constituição Federal do Brasil de 1988 prevê essa ação como uma
das  atribuições  fundamentais  do  sistema  de  saúde  como:  Art.  200.  Ao
Sistema Único de Saúde compete, além de outras atribuições, nos termos da
lei executar as ações de vigilância sanitária e epidemiológica, bem como as
de saúde do trabalhador.

OBJETIVOS:

A Vigilância Epidemiológica se preocupa em vigiar a ocorrência de doenças
na  população  à  procura  de  anormalidades  que  possam  indicar  riscos
epidemiológicos.

Identificar  e  descrever  o  comportamento  epidemiológico  de  doenças
(monitorar tendências, identificar grupos e fatores de riscos): exemplo a
descrição  do  aumento  e  diminuição  na  incidência  de  COVID-19,  a
identificação de 2ª onda.

Detectar epidemias e descrever o seu processo e disseminação; 

Avaliar  o  impacto  de  doenças  na  mortalidade  e  na  incapacidade  na
população: a  descrição  dos  indicadores  de  mortalidade,  tempo  de
internação, tempo de incubação e tempo de transmissão da doença.



Recomendar  a  adoção  oportuna  de  medidas  para  prevenir  ou  controlar
agravos à saúde; 

Avaliar o impacto de medidas de intervenção: avaliar a incidência de casos
de  COVID-19  após  a  adoção  de  medidas  de  uso  de  máscaras  e
distanciamento social.

A Vigilância Epidemiológica é simplesmente responsável por toda a coleta de
dados  que  servirá  de  apoio  para  toda  a  epidemiologia.  É  somente  a
monitorização contínua da população que poderá fornecer informações que
fundamentam toda a tomada de decisões em saúde.

SERVIÇOS OFERECIDOS:

O grande pilar da vigilância epidemiológica são os sistemas de informações e
como eles são alimentados.

 Quando há um nascimento, é emitida a declaração de nascido vivo;
 Quando um paciente  vai  a  óbito,  é  preenchida  uma declaração de

óbito;
 Quando  um  paciente  é  internado em  um  hospital,  é  preenchida  a

autorização de internação hospitalar;
 Quando uma doença de notificação compulsória ocorre, é preenchida

a ficha individual de notificação como, por exemplo, Dengue.

Todos  estes  documentos  irão  para  órgãos  e  sistemas  específicos  para
vigilância dessas estatísticas, a saber, o Sistema de Informações de Nascidos
Vivos  (SINASC),  o  Sistema  de  Informações  sobre  Mortalidade  (SIM),  o
Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e o Sistema de Informação
de  Agravos  de  Notificação  (SINAN).  Esses  quatros  sistemas,  embora  não
sejam os únicos,  são os mais importantes na vigilância epidemiológica no
Brasil. Além disso, quando situações excepcionais acontecem, como é o caso
da pandemia de COVID-19, novos sistemas são alimentados, como aqueles
criados pelos governos estaduais;

Um dos pontos mais importantes da vigilância epidemiológica é a notificação
de doenças e agravos de notificação compulsória.



Essas doenças e agravos são,  na verdade,  uma lista de condições que os
gestores  da  vigilância  julgam ser  de  importância  pública,  de  acordo  com
critérios pré-estabelecidos. Em geral, os critérios das condições que devem
ser notificadas são os seguintes:

 Magnitude: doenças com alto impacto na mortalidade ou impacto na
expectativa de vida;

 Potencial  de disseminação: doenças altamente contagiosas ou com
populações muito suscetíveis, podendo levar a epidemias;

 Transcendência: a percepção social;
 Compromissos  internacionais: acordos  do  governo  brasileiro  com

organismos  internacionais  visando  eliminação  ou  erradicação  de
doenças;

 Epidemias e eventos inusitados: situações que possam caracterizar
emergências em saúde.

No município de Serrana a Vigilância Epidemiológica fornece:

 Coleta  de exames de SWAB e  orientações  pós  resultado positivo e
negativo sempre no prazo de 24 horas; 

 Exames  de  arboviroses  (Dengue,  Chikungunya  e  Zika  Vírus)  pós
notificações;

 Exames HIV/HEPATITE B/HEPATITE C e Sífilis;
 Ambulatório de IST/HIV/AIDS – Hepatites 
 Vacinas realizadas pelo Calendário Nacional de Vacina; 
 Campanhas de vacinas;
 Campanhas HIV/HEPATITES VIRAIS e SÍFILIS – Fique Sabendo;
 Campanha tuberculose;
 Campanha hanseníase;
 Vacinação em residências para acamados;
 Palestras de prevenção e educativas;
 Atendimento aos pacientes portadores de tuberculose;
 Inquérito Epidemiológico, entre outros.

LOCALIZAÇÃO:

Rua João Antônio Terçariol, 76 – Centro – Serrana/SP



CONTATO: 

(16)3987-8337/WhatsApp (16)3987-8337

E-MAIL: 

veserrana@gmail.com

HORÁRIO ATENDIMENTO:

Segundas-feiras às sextas-feiras – das 7:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h

OBS: Para cada atendimento existe um horário diferenciado.

REQUISITOS PARA ATENDIMENTO:

Documentos pessoais:

 Documentos pessoais (RG, CPF e CNS);
 Encaminhamento para Infectologista.

Forma de prestação de serviço:

Variável, de acordo com demanda do usuário.
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